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Rio se mobiliza contra homofobia noRio se mobiliza contra homofobia no
Itaú UnibancoItaú Unibanco

Chapa 1 vence eleição da Chapa 1 vence eleição da 
Funcef Funcef 

A Chapa 1 - Movimento pela Funcef venceu 
a eleição para representar os participantes no 
fundo de pensão dos bancários da Caixa 
Econômica Federal.

A chapa recebeu o apoio do Sindicato dos 
Bancários de Petrópolis e São José do Vale do 
Rio Preto, da Contraf-CUT e da maior parte das 
entidades representativas dos bancários.

O  grupo recebeu 45% dos votos dos 
participantes, enquanto a segunda colocada 
recebeu 30%. Os novos diretores e conselheiros 
deliberativos e fiscais tomam posse no dia 1º de 
junho.

Veja o resultado da apuração:
Chapa 1 - Movimento pela Funcef: 45% 

(21.218 votos), Chapa 2 - 9% (4.560 votos), 
Chapa 3 - 30% (14.196 votos), Chapa 4 - 12% 
(5.831 votos). Brancos e Nulos - 9% (1.255 votos)

HSBC cumpre cota de 5% de HSBC cumpre cota de 5% de 
pessoas com deficiênciapessoas com deficiência

O Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro 
protestou ontem contra a demissão da bancária 
Marcia Cristina Líbano, funcionária  do Itaú 
Unibanco. A demissão foi feita meses depois que o 
gerente da agência descobriu que a funcionária é 
homossexual . 

 O protesto contou com a participação da 
coordenadora do Núcleo de Mulheres do Grupo 
Arco-Íris, Patrícia Estêves, o deputado estadual 
Carlos Minc (PT-RJ), o procurador e ex-deputado 
federal Antônio Carlos Biscaia, e o coordenador do 
Coletivo LGBT da CUT, Adilson Barros. 

Todos repudiaram o gerente por discriminar, 
assediar e perseguir a bancária, chegando a demiti-
la. A diretoria do Sindicato dos Bancários do Rio 
avisou que vai procurar todas as entidades da 
sociedade ligadas à defesa dos direitos civis, e 
exigir o cancelamento da demissão. 

Adilson Barros, cobrou coerência do Itaú e 
lembrou  que   o   banco   participa   da   comissão 
temática que discute com os bancários o combate à 
homofobia e faz vista grossa concordando com 
uma demissão que ocorreu por preconceito. 
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A Contraf-CUT concluiu ontem o processo 
de revisão da ata da reunião do Comitê de 
Relações Trabalhistas (CRT) do Santander, 
ocorrida no último dia 29 de abril, em São Paulo.

O documento registra as reivindicações 
apresentadas pela representação sindical e as 
primeiras respostas trazidas pelo banco.

Nova reunião será realizada no próximo dia 
18, quando o banco trará novas respostas para 
vários pontos da pauta dos trabalhadores.

A ata está disponível em nossa página na 
Internet. 

●Ata do Comitê de Relações Ata do Comitê de Relações 
Trabalhis tas  es tá disponívelTrabalhis tas  es tá disponível

SANTANDERSANTANDER

No próximo dia 15, sábado, serão realizados 
no Rio de Janeiro os encontros estaduais dos 
empregados da Caixa Econômica e dos 
funcionários do Banco do Brasil.

Ambos serão promovidos pela Federação 
dos Bancários do Rio de Janeiro. 

As atividades vão acontecer de 9h às 17h. 
O Encontro dos Empregados da CEF 

será feito no Sindicato dos Metroviários, já os 
funcionários do Banco do Brasil vão se reunir 
no auditório da Federação.

O Sindicato dos Bancários de Petrópolis e 
São José do Vale do Rio Preto vai disponibilizar 
transporte e ajuda alimentação para os bancários 
associados. 

Os interessados devem entrar em contato 
com a entidade até o dia 12.  

Bancár ios da CEF e BB terão  Bancár ios da CEF e BB terão  
encontro estadualencontro estadual

O HSBC apresentou ontem os resultados 
de seu Programa de Capacitação de Pessoas com 
Deficiência. Após cinco anos de implementação, 
o banco inglês comemora o fato de ter consegui-
do ultrapassar a cota de 5% para admissão de 
pessoas com deficiência, prevista em lei.

De acordo com o banco, entre 1 mil e 1,2 
mil pessoas foram habilitadas pelo programa de 
capacitação. A empresa, no entanto, não realizou 
uma apresentação com todos os dados (número 
exato de trabalhadores capacitados, tipos de 
deficiências, local de trabalho).

O HSBC é uma das poucas instituições 
financeiras que cumpre essa lei. O Mapa da 
Diversidade aponta que o sistema financeiro não 
cumpre a cota mínima de 5%. 

“Embora o resultado satisfatório, o banco 
ainda deixa muito a desejar no cumprimento de 
outras leis, como o não reconhecimento dos 
lesionados pela empresa, não emitindo a CAT, 
exigindo a colocação do CID nos atestados 
medicos, etc.”, afirma o diretor do Sindicato e 
funcionário do HSBC, Jorge Papoula.  

Carlos Minc lembrou que a sociedade deve 
combater, sistematicamente, a discriminação a 
homossexuais. Acrescentou que a lei 3.406/2000, 
determina uma série de penalidades a estabeleci-
mentos privados que pratiquem a homofobia, 
podendo chegar à interdição. 

Homofobia no Itaú revoltou Carlos MincHomofobia no Itaú revoltou Carlos Minc

Contraf-CUT Contraf-CUT 
negocia PCR com negocia PCR com 

Itaú Unibanco hojeItaú Unibanco hoje   

O Sindicato parabeniza todas as mães pelo seu dia e pela conquista da ampliação O Sindicato parabeniza todas as mães pelo seu dia e pela conquista da ampliação 
da l icença maternidade para 180 dias.da l icença maternidade para 180 dias.
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